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DEDICATÓRIA


			A todos os educadores e pesquisadores que fazem jus à luz do sol e que, de alguma forma, contribuem e fazem “Educação” na sua práxis diária.


			Essa obra que aqui está é o “melhor que temos para oferecer”!


  




  

    EPÍGRAFE


    

    Seria mais fácil fazer como todo mundo faz


    Sem sair do sofá,


    deixar a Ferrari pra trás.


    Seria mais fácil, como todo mundo faz


    O milésimo gol sentado na mesa de um bar


    Mas nós vibramos em outra frequência


    Sabemos que não é bem assim


    Se fosse fácil achar o caminho das pedras


    Tantas pedras no caminho não seriam ruins [...]


 


    Música: Outras freqüências


    Álbum: Sem limite (2001)


    Composição: Humberto Gessinger


     




			APRESENTAÇÃO


			A história particular de cada um de nós se entretece numa história mais envolvente da nossa coletividade. É assim que é importante ressaltar as fontes e as marcas das influências sofridas, das trocas realizadas com outras pessoas ou com as situações culturais. É importante também frisar, por outro lado, os próprios posicionamentos, teóricos ou práticos, que foram sendo assumidos a cada momento. (Severino, 2016, p. 258)


			Diferentemente das apresentações tradicionais de obras acadêmicas onde constam observações pontuais, O Estado do Conhecimento como Prática de Pesquisa precisa ser referenciado num momento que estamos nos constituindo em espaços de produção do conhecimento como escritoras! 


			As autoras, cada uma inserida em seu próprio contexto, compartilham o vínculo com o Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), no Campus de Francisco Beltrão (FB). A orientadora, com uma trajetória consolidada no campo educacional desta temática, orienta Pollyanna Gracy Wronski e Celiane de Cesaro, mestrandas e pesquisadoras iniciantes.


			A finalidade da presente obra é demonstrar práticas de aplicação da metodologia de pesquisa do Estado do Conhecimento, desenvolvida por Morosini, a partir de 2000, e aprimorada ao longo dos anos, quando posta em apreciação em reflexões teóricas com vários outros pesquisadores (ex-orientandos e colegas de trabalho da referida professora). Assim, este livro se compõe de três estudos desenvolvidos no PPGE/FB com situações de aplicações práticas do Estado do Conhecimento. 


			O primeiro capítulo, “Pesquisas do tipo Estado do Conhecimento: apontamentos iniciais”, de Egeslaine de Nez, traz como destaque o Estado do Conhecimento como uma das possibilidades metodológicas de pesquisa bibliográfica, que se diferencia de outras em função dos procedimentos e registros necessários para sua qualificação. Nesse ensaio teórico, discutem-se os conceitos-chave basilares para se compreender os tipos de metodologia de pesquisa bibliográfica, e, em particular, o Estado do Conhecimento. 


			No segundo, intitulado “Reconhecendo o campo de estudo das Ciências Contábeis”, o escopo é a dissertação de mestrado de Pollyanna Gracy Wronski, que busca identificar em que medida os saberes docentes mobilizam a prática de professores que atuam no curso de Ciências Contábeis de instituições de educação superior no Sudoeste do Paraná. Parte do trabalho monográfico destaca o Estado do Conhecimento realizado para respaldar a pesquisa de campo, o objeto deste capítulo. 


			E, por fim, o terceiro e último, “Internacionalização na educação básica: um Estado do Conhecimento”, de Celiane de Cesaro, destaca a pesquisa bibliográfica sobre a temática baseada na dissertação que tem como foco o panorama da internacionalização na educação básica, no contexto brasileiro e nos indicadores do Programa Escolas Interculturais de Fronteira (Peif). 


			Por fim, o mérito do desenvolvimento deste livro também residiu na intencionalidade explícita de contribuir com a produção de conhecimento junto a Linha de Pesquisa em Formação de Professores do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Paraná (Unioeste) – Campus Francisco Beltrão. Além disso, aprofundar investigações do Grupo de Estudos sobre Universidade INTerculturalidade, INTernacionalização e INTegração de saberes (GEU/Int) e do Grupo Educação Superior, Formação e Trabalho Docente (Gesfort), aos quais as autoras são vinculadas.


			Egeslaine de Nez











			PREFÁCIO


 


			Queridos leitores e leitoras,


			É com muita honra que escrevo esse texto. Ser escolhida para fazer um prefácio é uma deferência da organizadora e das autoras. É o reconhecimento da importância de pesquisadores educacionais que construíram a metodologia no decorrer do tempo. Envolve comprometimento, pois se tem a responsabilidade de encantar o leitor com a potencialidade que a obra em questão carrega. Além do mais, essa responsabilidade aumenta quando consideramos que os jovens escritores estão se inserindo na difícil arte de produção científica, que pode se constituir em um prazer ou em uma obrigação acadêmica-profissional. 


			O livro O Estado do Conhecimento como prática de pesquisa me orgulha muito, pois traz consigo uma visão atual da metodologia do Estado do Conhecimento (EC), não só em seus aspectos práticos como também teóricos. Em outras palavras, uma metodologia de pesquisa bibliográfica, com uso desde os primórdios do século, que se conceitua como “identificação, registro, categorização que levem à reflexão e síntese sobre a produção cientifica de uma determinada área, em um determinado espaço de tempo, congregando periódicos, teses, dissertações e livros sobre uma temática específica” que é discutida, testada e referendada em 2024. 


			As autoras visibilizam o mais significativo impacto do EC, a configuração do campo científico, na perspectiva de Bourdieu. Um espaço (arena) de lutas onde o que está em jogo é o domínio da autoridade científica, que por sua vez é constituída pelo poder social e pela capacidade técnica de uma determinada função incorporada por atores. O campo é movimentado e tem regras e estratégias, que podem ser sintetizadas em de conservação e de subversão, que estão em permanente disputa. 


			Além da abordagem epistemológica da relação entre EC e campo científico, presente neste livro, me orgulha também a escolha, pela professora Egeslaine, dessa metodologia em seu processo de orientação de suas alunas, Pollyanna Gracy Wronski e Celiane de Cesaro. Isso porque, cabe ao orientador contribuir para a formação do futuro pesquisador, que está sob seu cuidado. E, mais, cabe a ele também ser parceiro no desenvolvimento integral do orientando o que, numa perspectiva macro, garante e constitui os rumos da Ciência. 


			Enfim, deixo com vocês a leitura desse emblemático trabalho e almejo que as autoras continuem colaborando para a construção de novos olhares a metodologia do Estado do Conhecimento.


			Marilia Costa Morosini


			Pesquisadora 1A CNPq


			Primavera de 2024












INTRODUÇÃO


 




  Parafraseando Freire (1983) para o início desta conversa, é fundamental compreender que o conhecimento exige uma presença curiosa do sujeito em face do mundo, o que requer então uma ação transformadora sobre a realidade. Este livro tem sua gênese na área da metodologia da pesquisa, em especial num dos tipos de pesquisa bibliográfica que é o Estado do Conhecimento, buscando uma proposta que implica em invenção e reinvenção constante, conforme a postura curiosa que o pensamento freireano instiga.








  O Estado do Conhecimento pode ser utilizado em várias áreas do conhecimento e campos científicos, visto que se refere a conceitos, teorias, práticas e pesquisas que constituem o referencial teórico do objeto de estudo, isto quer dizer, de um tema específico de investigação. Em algumas situações, tem similaridades com outros tipos, às vezes até nomes parecidos, entre eles a revisão sistemática de literatura, que tem aplicações nas Áreas das Ciências Exatas. Entretanto, há diferenças cruciais no registro e também nas análises que essa perspectiva propõe.








  É crescente o número de investigações realizadas sobre essa temática por vários autores, e em destaque, na área da Educação, a Profa. Dra. Marilia Costa Morosini, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC/RS). Assim, infere-se que o desenvolvimento de estudos com esta abordagem está em franco desenvolvimento. A primeira aparição do uso do termo oficialmente registrado acontece no início dos anos 2000, quando o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) lança uma coleção intitulada “Estado do Conhecimento”, que trata de temas relacionados à Educação de um modo geral.








  Nesta direção, é possível reconhecer que o conhecimento acerca do campo científico de uma área de estudo é uma tarefa complexa que vem se tornando desafio em tempos de acelerada produção científica em diversificadas plataformas digitais, nem sempre constitutivas de conhecimento cientificamente elaborado pelo campo científico.








  Em sendo desta forma, apresenta-se um capítulo de base teórica para refletir sobre o conceito e sua diferenciação e duas práticas investigativas utilizando o Estado do Conhecimento, caminhando na direção de colaborar com os estudos já desenvolvidos ao longo das últimas décadas e também desvelar aplicações acerca da metodologia de pesquisa elencada.








  Para Nóvoa (2024), o processo de escrita acadêmica não é apenas um modo de apresentar dados ou resultados, é, sobretudo uma forma de expressão pessoal e também de criação. Verdadeiramente, é no momento de se definir o modo de escrita que se caracteriza o tipo de trabalho que será realizado ao longo do estudo. Cada tipologia carrega uma identidade que também se alinha à do investigador. A escolha para este livro foi a metodologia do Estado do Conhecimento que, para as autoras, demonstra um avanço na produção do conhecimento sistematizado.
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			CAPÍTULO 1 


			PESQUISAS DO TIPO ESTADO DO CONHECIMENTO: APONTAMENTOS INICIAIS 


			Egeslaine de Nez


 


Uma discussão sobre os tipos de pesquisa na área da Educação, o foco deste trabalho, fundamenta-se na interlocução com a base teórica e depende do objeto de estudo, buscando levantar hipóteses que visam esclarecer o processo. Para isto, é imprescindível ancorar o debate a partir de uma concepção epistemológica, do ponto de vista do conhecimento sobre a temática, que acompanhará os capítulos do livro.




A pesquisa científica se organiza a partir de uma rede de pressupostos que proporcionam as bases da investigação, fazendo com que o mundo possa ser interpretado sob determinada perspectiva com alguns elementos iniciais que contribuem na busca de uma leitura não ingênua, mas crítica do assunto. Uma primeira elucidação é entender a concepção de conhecimento científico, que para Richardson (1999), é uma forma teórico-prática e prático-teórica de compreender a realidade que nos cerca, que não é simplesmente uma ilustração da mente, processada, no geral, pela educação institucionalizada.




Lakatos e Marconi (1991) sinalizam isso quando esclarecem que o conhecimento científico é real (factual), porque lida com ocorrências ou fatos, isto é, com toda a forma de existência que se manifesta de algum modo. Assim,




constitui um conhecimento contingente, pois suas proposições ou hipóteses têm a sua veracidade ou falsidade conhecida através da experimentação e não apenas pela razão, como ocorre no conhecimento filosófico. É sistemático, já que se trata de um saber ordenado logicamente, formando um sistema de ideias (teoria) e não conhecimentos dispersos e desconexos. Possui a característica da verificabilidade, a tal ponto que as afirmações (hipóteses) que não podem ser comprovadas não pertencem ao âmbito da ciência. (Lakatos; Marconi, 1991, p. 17, grifos dos autores)




Nesta direção, problematizar o objeto de estudo de um trabalho de conclusão de curso, de uma dissertação ou tese só é possível na sua dimensão concreta, presente, histórica. Para isso, deve-se resgatar o passado e analisá-lo criticamente, em relação dialógica com a situação atual; permitindo que se revele se poderia ter sido diferente do que foi e se o presente pode ser diferente do que é, deixando ao futuro a possibilidade e o desejo de ser mais, de se transformar. A metodologia aqui analisada disponibiliza e categoriza o que foi produzido na temática assinalada para o estudo com um registro sistemático do conhecimento.
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